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2 o ESTADO gunda-Ioira, Zg do Agooto do 1 I) 16 

o vapor ORION THELEGRAMMA 
I totalmente perdido 
Passageh~os e bagagens salvos 

Atripula~ao em Florianopolis 

- J 
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3 o ESTAIl)0~S"g\1ndn.(Qi..., za r Ago.!o d" 191 r, 

Devem inscreVPf-se só na A - INTERNACIONAL. 13 con tos por 2$500 menSf1es 
Agente - ELYSIO SIMÕES 

.... " 

DIREOTORIA: i 
Procopio Gomes de Olheira, nir~d"r .Pr(> ",id l'llb~ i 

Eduardo Schwartz, Dirc'rtor Tllf"zout'l'iro 
Victor Celestino ce Oliveira. l~) ir{'('tor (hlrPllt (' ~ 

Igrracio Lal.aro Bastos 

Eugcnio Moreira 

AUj!;usto ~Iock 


OExmo ~'" "'~;:i7.~:~:i:~e:::,n~a:a ::':iO~~r~J~ P'c'idco'" da ,,[0'11 
tualidade Catl:arinp. n~p- , a :-ipgninh: (',nta: ". . "" . 

l·~xmii. ~iIl·. Prcsi (~~;'~r:~~~ '~;::J~i~a;;)~.:~c Cntl:a l-';nr;l]'~f" . I 

Autori:<aJo lJf'la Exma. Sma. D .. f031l1HI. U!'U11Cr .T"h,a.nn}, Yill\',a ~le ~el~ jnc:;q~le(livell 
a.migo, Bnr.•1C):j(~ .JohallllY, acauo de receber a lI11]JortancJa do peclIllO,JllfltltlwJ o, V:IO sau
do'o c,crip'"'' (.", I,, ·ocficio de <"'" herde i,'"'' na "",oela",'o qoe ' Jlqoamcnte d""g", 

Con,;idero lllH d,'ypr Rig llifi(:ar n·cMa.-; linhas "iIlC('ro;: agradn(!imc lltof; pela JlrústflR~l, fiO· 
licitude e l>ontualidarlp, c/ul1 que a )[nf.ualirlaclc, pelo liCO esforçado Hcrente, :-\nr. \"icto!" 
Celc!'Itino de Olin~ira , eH~ctIlO\1 ° paganumto da importarwia. a qnn tillham dirpito à "iuva 
c filhos do mutllal ista cxtindo. 

A Jisnra dos IH'OCr_'sso!' da :\flltua.liIJulJI', a boa ,vlmillistraçúo qlW verifi(Jlwi deixaram· 
me aaradava·J impn'Hsíio; P/li' Ct; tn illotivo. fn nnulo votos para A\1() a bCllblllc l" it-a Associa· 
çào Catharincllflc. (·ujll fim e O' amp:tl"O (la íalllilia, ClIeOlltro sr·mprp.. pI}1" part.e elo Pllblico, 
t~do o apoio Jp qut:'. I:om ju~tiça.. ~c tem tornado l1lerf!f'.cdora, SOIl eOlll toda a COIlRidcra· 

A Economi~Domestica 
Alerta 1 

11 ( I" I' j I',' I'
lX' Il~OI'II'llallIO ~rOII nrllllfill O[1111 1Ol'lqllOllO IS 
'/1 (L I li ( (, LV' UIII 11, II 

As EXll~as. Fall1ilias 
e Classes abastadas Ó:~·:ti ,c~:11~:Y,.aY;~~:t~,r;'t:~:atfJ PaSSJto: Santo Samos. fJaf'I'.nllH 

(lr1le exu lte alnboriosa. Classe Operaria e de f/lllel~7!:t~~'l,il~IS:;:"~':,~::~e li;::If,r;:~~~:;;::'1~~~~~~.J;~~':~~~~~IIf, rQlllo NI~i(/III:
" , •


Tralmlhadores da (Jalntnl :\Janteigas Pinhal, 1". (;. BU!idl (I ;'. ql1a1.) e 1Jf\JIIUJ;II.\" 

P.ARA..EE:::r:-:;rS A POBREZA Entregas a domicilio-- Maximo asseio e proll1ptidão 


2an 

Casa Parocco 

dekl \'\. . ~ YY·t 

I ~\t .CY\~UC~5~:sSa\\e" ~\ 

Scccus e :r,nlhados-- Fcrrngclls louças -ESjiCcialidadep. ilUi.':ÍOliilC::; 
c extrangeiras. 

. "al'iado flo l't.imemto flOf; l11e~h\,r{)s \'inho~: Chi~lIlti. Bar· 

1çao e apreço. Amg. At t. (l uhrigado Hygiene, lealdade e Vida barata Rua ,Jnflo J~into, n. 28 --Tele})hOllP, 11. 


{leraclilo Garneiro t{ibeiro. BREVEMENTE! BREVEIVIENTE! F.rA,R.IAl.~OPOL1}; 


A ~Il Ã E Ien~: ~~~:~~~:~!Ov~r~~':~~~'UI~ i~~r:~d~:I~~I;~~~~I~:~la~~d~!~r~~_ ~~~aJ~;!~ll;;nu~~I:~~~r;~ ;~r~o~~: Id~ellenlcs pela sua 10llhl cruelda- ~~~~I~ P:ee~:r!)e~~~i~~c~~~I~I~.~V~e; ~~!~~~O~_no; e::~~;~~~~~ q~~reb~~~~~ 
PR'I\tEIR \ PAlol:r~ 1 ~"l:l;'.!3m as ""draç<!5 das casarias, a I Sare"l da egreJa, comiam lorlas de Sd os maridos buscavam questões I No" dias sanhflcados, os novos decorrer, não se sabia até onde, re- tralavam-.,a com IlIsll11chva repu I 

I i offlCl:,a -.omllava das suas entranhas I m;:ssa, e dellavam-se de 110VO alê para discutirem com as mulheres, regressavam tarde a casa. com os I!lIlar c lenla como um no lodoso são, como sc receassem vel-o tra-
Ide pedra todas as esconas humanas, a tarde batendo-lhes mUitas ve~es, sem pau faelos esfarrapados, cobertos de la- Appareclam por vezes 110 bairro ze r para a eXIstenCl3 de lodo$ o que 

Todos os dias, pa atmosphera es . e os operanos enegreCidos pelo lu· I A fadiga acumulada duranle 1011 0 parem as suas forças. Os novos fI-I ma e de poeira, com as carasesmur- crcaturas eSlranlras, que a principIO quer que fosse perlllbador do ra 
fumaçadae grave do baIrro operano. l mo, espalhavam-se novamente pe· igos annos tirava o anpellte, para po- cavam na taverna ou orgamsavam radas, gabavam-se dos murros que despertavam a attenção, Simples- me·rame penoso mas tranqulllo 
o apito da fabrica lançava aos ares las ruas, derxando alraz de SI exha- derem comer, era preCISo beberem pequenas reuniões em casa d'um linha," dado nos companheiros, as mente porque eram desconheCidas; IAcostumada a serem opprimldos pe
o seu gnto !':s!ndulo, Enfão, crealu-! laçôt.s lenlas da gordura das ma(J11I. 1mt!lto, excItarem ao eS!(lmago pre·lolI d'ou!ro, tocavam harmonlO, C3n· !!!)Un2S soffndas encolensavam-nos mas dentro em pouco hal.llluavam· I,L 'nda, "'t1,!!!!!!a gente consldcrnv3. 
ra$ toscas, c0'9 os musculos ainda i ".as; os s~us den~es esfaimados reli!. 1guu:;oso com a arde.ncla ~o a1cool. lavam cançõesestupida.s e i!{nobeis, ou. faziam-nosc~orar; eram lastima- se a el1as,. e acabavam po.... passar todas as tr~rysfo~mações possiveis 
fatigados, sahiàm rapidamente das 11 zlam. E.,tao haVia n.a sua V07. anl- ; Pela tarde, passeavam mdole~le - danç;;vam , .contavam hIstOrias obs· VCIS na suaembnaguez, desgraçados desper~ebldas. Das. suas convers~s como proprr~s somenle a tornarem 
pequenas casas pardacentas e cor- mação e .até alegrra: .os trabalhos j mente pelas ruas; os que possUl~mIcenas e bebiam em excesso. Extenua e repugnantes. Por ve~es, os paes conchna·se que a Vida do op~raT1o o seu Jugo all1da mais prezado. 
riam como baratas assustadas. Na forçados Imham conclUldo por algu· . capas de borracha punham·nas, 3m· dos pelo trabalho, estes hom ens em- levavam para casa os filhos que ha- era em toda a parte a mesma cOisa. E ReSignados, faziam o vacuo cm 
fria meia-luz. iam pelâ rua estreita !mas horas; em casa aguardava-os a I, da que o tempo estivesse secco; os briagavam-se facilmente, e em 'cadâ viam encontrado a cahir de bebedos desde q, ue era a,SSim," ' para que :I'alar torno d'aquelles que .pronunciavam 
em direcção aos altos muros da fa- · refeição e o descanço. .que tinham um guarda-chuva, com peito desenvolvia-se uma excitação na rua ou na taverna; as injurias e sobre tal assumpto!? palavras estranh::t'õ _ F.nlijo este.s dc
br!ca que os ec;perava impl""::avd e! .~ f;lhrica absorvia () dia, as ma·; el~e ;;ahiam, :jinó" '-'l'I'! li:!es~e 50!. doentia, im:;:;rnjJr<õensi vt;l q tre pre.,ci- os filU:fOS cilovial!1 noS rapazes em- !'Iavla porem alzuns ,q~e dizia_m sappare~iam não se sabe para on
cujos inumeros olhos. qua?rados,! qumas sugavam nos musculos dos i N,H:~ é dado a loda a gente possuir 53 va d~ en~onlrar sair Ida: Enlao, brulecldos 5~u excl!ados pela aguar· COISaS .novas para. o .!>alrro. Nao de; se ficavam na fabrica, viviam á 

:~~r~~~~ t!m;~~~~;~sA 111!~~1~~;:1~1 jl~~rr;r~~i!~~:~ ~~ci°~~a~ó~~, ~i~~a~~ ! ~.~ .~~se~~d=v~~l~r a~~~Y~~~~~~~~: ~~~oa~~I~~rr~lsP~~~~~I~~i~~~~v~~~;: ~~~cl.t:U°~u:'C~lr~~~~~o~ae C~~t: !c:i~u~~~~~~~I!es~t1~I:;ã~r~s~:;d: ~:~~ ~~~i~~{;~~if~r~;e ~o:SfU~~i;: 
~h:~:S ~:s~~~~~e:~~~~~~::t~~~I~~ ; ~~i~~~g~I~r::;~~:h;~~/Oe;~~s~~~ ' ~~~Is;'~~~i~aofO;~11 vlsmho, seja de ~e~~·s ~e~~~~"ecso~t~~d~~e~:~3~~~~~;~ ~I~~h~oa~~?t~~:a~bl:~~ C~f!~I!~So~ ~I!Se:~\~!vf~I~~~~~ el~~~v~~~~~~s~ rarbo:POíS'~dC ter vivido assim uns 
mações; pragas corlavam o ar; .e~ passo para o tum111~, sem d ISSO se I Quando se formavam . ~rupos, SI, ~om,"av,a este mesmo sen.trmen·1 ares. . . c.:~a, li oulros mna esp~d~ d'in- dncocnla annos, o homem 1II0rria, 
uma onda de ruídos vagos acolhia 1aperceber; mas podia entregar·se ao . conversava-se acerca da fabnca, das Ilo d animOSIdade encl1bad:JI; IIlvete- - Emborarepreendessem·os . rapa· qUietação, ao passO que .6ulros ain- . : " 11 
os operarias: a pesada traquinada i goso do descançO, aos praz_e~es .da, maquinas. "-!izia·se: mal dus contra- !rarlll·se n'elles, I.anto como 8 fa~jga zes e lhes batessem, a sua émbr!_ da sentiam-se. perh,batlós por uma . O'~fI, m:mcira vivia o scrróllhcí· 

~_: uaS maquinas o regougar do va· scr&da lavem:!, e eslavl!. salls!ello.: mes_'r",s, As pala....ras e f}S p~nsame!!· Jdos musculos. Esles seres 11!l!(.I:'Im Il;:uez e.., ~uu (.onlendas erilm tOI· vaSta ~~nnc;a, e deu13Y3m 2 be· o Mikh:lil VI;r.:uof "ornem somhrio 
--:: por. Sombrias" c mal encaradas co· J .Nos d!a"i sanfifkados, dormia-s,e ; to~ não se referiam a mais do que aIcom 8 doença da alma, herança de sas lIalur'26 J)J'ra, fi família ; .qtlan- ber ::tinrb. m,.i, flue de conlume pa· de pequeninos olho' desconfiados 

mo sentinellas, as altas c.haminés ale q~asl ás dez; h~ns d. manh~; COIsaS relacionadas ao Ir~billho. A, seus paa; e como uma sombra ne- ,do ~s paes eram :unda novos IInham I ra aful<1rem tallmpress30, e maus, prolr2:idospor c$pessass~

~;~ea~Jh~~~~a~~~~~~a g~s::~: '~ef:~5n:c~~~t;a:~r~alaeáca::i~:aV~~I~~ :~~~~::na~:n'!s~~~~d:C~n:dha!~~~ f~~~f~~~~lrr~~~sa~oJOd~~~:~$ ! ~~~~~~~~~:~u~r~~~~oCea~I;~~~; ~ ai::: t::.;c.:mC~~:~I~~~ti~'e::~~;r~ ~~a~~c:~b~'caErc:a 00 h~:~::f:ss~~a~!~:: < 
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Casa Funeraria 
·-i:m-

João Barbato 
Hua Tiradente n. S:'~Telcphonen.151 

Ningnom de\"o eompml' cai
xilo fUllobrc on mandar fa:mr 
funoral com (:alTO do altar, cça, 
etc. Hem_ Babel' dos preço!'! vau! 
hl.jm~o~·tld CASA BARB.~'l'O. 

Y\'lHll1-fle "afl ca!'laS lla. Pr~ça 
. - GeuC'ral _O!'loi'iu ' n:. , :I~-.. -e ~ 1, 

l~argo lH ap ]lIaio t"i1., Mt\i Eva 
. 	 17, J!I,.21, :2H, .Jose Jacql1e!'l 

. , c ~ n. Almirante 'I~amcgol 
:!~: \'cnde-so ou t roca.-so POI' 
;lI"t)priecladefõ !lO Estl'eito. 

NilO se enganem ;' na ma 
Tiradentes fronteiro a· l'edac
~'lil) do jornal .0 Dia· ou fi 
casa ao sr. Beirtio, 

V

.Iw'(I Rfldl(lltJ . 


ende-se Rrsenieo proprio 
para ('on~c\"Yat.;lio de <.:ou
1"0:-: . 

.Para tratar eom .I. P. 
• ,·(I."l.~;hl" úlml"~,;· _ 

!l-\ I1T-!ll,l. 

Automoveis 
Vellde-se a dinheiro ou a prazo I 

~~~~S~C~~~ã~C,rt;~~ ~~ada;~s~ ~~~: 1 
~~~;~Ç;iO. marca lnglcza de: I. or-I 

Inlorm"çôcs "rua Bacaynva 34 
C. SélV3 

.......................... 

Fundada a 14 de Julho de 1883 

êap\Ai.t ,"S. 't.66e;666$ 666 
••••••••••••e••••••••••••• 

'l'ENENTE·OOROkEL AN'l'ONIO MOS'l'ARDElRO' FJLHO 
PFJDRO IlENJA~IIN DE OLTVFJmA "Dil1ccJoria: AR'l'HUR PIN'l'O RTBEmo. 

SEGURA CON'l.'RA FOGO:-iwedioJl, morcadoriafl, moveis, roupa de uzo c tndo o que pO!'lfla fiel' objedo de 
gCgtll'ú, =Cobre o"fI riscos de mercadorias om ViM fC)'l"()as, bml\ como em navioH a 'vela ou a vapol', 


naóionacR ou esb:angeirOR. ---'-Segura cal.'regamcntos integraes ou pamiaefl de qualquer embal'· 

pàção, clinlloh'o, ourQ 'C Out,I'OR ·"\'~lol'cs:. Fazem-~e contl'Ml.tos por taxafl mf)cJi(~aR. 


ll~forl11açoes com o Agente e~al1quelro _.EcUARDO i-IORN 
,"ua ;Soão '\\\\0 \\. \0 ·jtot\a\\Ollot\S 

EMPREZA 

AGUA, 

!li·DE  fi 
!liPORTO ALEGRE 

FUNOAOO EM 1895 

OA Pl'l.'AL . . . . " .000:000$000 

RF.<;;FJRVAS. . 2.!J04:H2A;j~n() 


Sélle: l'Olt'Í'(/ . A]~EmnJ 
. FII.JMSS: Em Rio O;'.nde. 511ata -M.rll, Flllrlan/JlJolIlI, JlllnvU/e, Cruz 

Alta e II!lh)'. =-.~gend1l ~j!l J.nqulIlI, u/'sl... J-:~I:IlI" c' 
(;orrHII"1i pJflUo·(jross/J) 

1~~J;~c~01~·~J~~~~~n~~ R~r:~~~7,:.s-~f;~f:<;n(~~lC~!\}~~~o~'I~~~ ~~~.d. 
rRt~e;jIi'I~~~~:'i7;gf~~~J~~tJ~~~~i~~n~~;~~~~'i, rt~:~~~~~!I I:;'" 

Ittf!P.I;P, lJ~~~1:: ;::r~:~f:~O~~::r~~ :1I~or::ít~~fi:~e9ilfl~I'.~. :lrhlJ 

y.)fl'ln;Ht,\!':i~~I~"jr:~:°c:!;:.~ ;:r~e~:~·r:i~ t~:~:~ Xot:t!l I'r(t/uls. 

, ;1~~"r::r~I'~~!I~;~:,~II~~ar t't.~':::'~~iJ~: :U;~~;~I~;lIj~lt'~,~1l JI::~~ . 
1JP,!WOX'f,\. nlltm~ J'rllml~\!orJa~J J>IltrllllJ SaI/fieI! Xll~lonlle~ e .;x~r~n: 

. y.Xfi.~,Ult;,.1~U';,!!~;~:,~~~1~~; ~~~::~~rI:~:II~~C~~I;jllflllll~ (;1"';1'"1'<1 

. . . . n"lt:~ ?1~~~:(;.~~;~1l Titulo!! de ,tlhld!l I"lhllca" .,,~. 

=nljJPQSI~'Oi3 POPULAJlES~ .. . 

Nt'5la S{'(çiio. o H.lf!C(J recei.le qualquer qUilntia desde 201000 ilté 
5,Iilft.i'SOOO, p.1~ilndo · iuros de 5 1,2 ,I' ao annfl, Cil~ílílUSilnos no fim 
de cada semeslre. Retímdasalé 1.01)1)11)1)0 1)lIdem ser feitas sem aviso, 

Praça15 de Novembro11. 2 
FLORI.AN"OPOLIS 

Estu(10 11" Santa flnthnl'il1u 

GURDE DE;UUTIVO DO SUGa! 
_. ~ . .11-...0'-- ..... 

. '"' 
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